SEMENTES: Importância, Conservação e Armazenamento

HISTÓRIA DAS SEMENTES
Para compreendermos a importância das sementes vamos voltar um pouco no tempo, mais ou menos há dez mil anos atrás, quando o ser humano garantia sua sobrevivência a partir de atividades de caça e coleta. Os homens caçavam e as mulheres coletavam frutos, ramos, sementes e etc. Portanto, devido a esse maior contato das mulheres com as espécies vegetais, atribui-se a elas o início da agricultura. Após observarem que as sementes germinavam quando em contato com a terra originando uma nova planta, as mulheres passaram a semear e a experimentar a prática agrícola.

Desde então, as sementes ganharam um valor especial, e depois de algum tempo os homens também passaram a cultivar a terra. Agricultores e agricultoras selecionaram ao longo do tempo muitas variedades de cultivos em muitas regiões do mundo, com diferentes critérios. Fruto disso é a grande diversidade de cultivos agrícolas que chegaram até os dias de hoje, e da qual depende a segurança alimentar da humanidade.

Hoje os tempos são outros, mas a importância da semente para quem trabalha com a agricultura continua sendo muito grande. SEM ADUBO SE PLANTA, MAS SEM SEMENTE NÃO TEM JEITO, NÃO SE PODE FAZER NADA. 

Apesar da grande importância da semente para os que dependem da agricultura, com a intensificação das pesquisas no melhoramento vegetal passou-se a valorizar mais as sementes resultantes de trabalhos científicos do que as variedades desenvolvidas ao longo de milhares de anos pelos povos indígenas e comunidades agrícolas. Um forte esquema de propaganda passou a desqualificar as variedades locais e também os sistemas de produção diversificados nos quais elas se desenvolveram.

A partir de então o agricultor “moderno” passou a ser aquele que comprava as sementes selecionadas pelos centistas, além dos agrotóxicos e dos adubos químicos, tudo visando uma produção maior, mas sem atentar para as questões de saúde da terra e das pessoas. Produzir a própria semente passou a ser sinônimo de atraso. Mas o uso crescente desses cultivares resultantes do melhoramento vegetal a partir das pesquisas foi promovendo o desaparecimento de uma grande quantidade de variedades desenvolvidas ao longo de tantos anos pelos índios e pelos agricultores. Isso é o que chamamos de EROSÃO GENÉTICA.

